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Resumo

Entre as espécies do gênero Astrocaryum merecem destaque Astrocaryum vulgare, A. mururmuru e A. 
aculeatum pelo seu potencial econômico. No entanto, nenhum estudo a respeito de suas características 
citogenéticas foi realizado até o momento. Este trabalho foi realizado com o objetivo de veriicar o número 
de cromossomos e estimar a quantidade de DNA nuclear das espécies A. vulgare, A. mururmuru e A. 
aculeatum visando gerar informações para bancos de germoplasma. Para veriicar o número cromossômico, 
pontas de raízes foram pré-tratadas em colchicina 0,1%, ixadas em Carnoy γμ1 (álcool/ácido acético) e as 
lâminas foram confeccionadas pela técnica de esmagamento e coradas com Giemsa. Avaliou-se para cada 
espécie β0 metáfases com bom espalhamento e as melhores foram digitalizadas. Para estimar a quantidade 
de DNA nuclear seguiu-se o protocolo proposto por Galbraith, utilizando o feijão (Vicia faba) como espécie 
padrão de referência. As análises foram feitas em citômetro FascCalibur. As três espécies apresentaram βn = 
γ0 cromossomos e valores de quantidade βC de DNA de 4,71 pg (A. aculeatum), 4,θ1 pg (A. murumuru) e 
4,η8 pg (A. vulgare). Os resultados no presente trabalho são inéditos para as espécies estudadas e podem ser 
utilizados como ferramenta auxiliar na taxonomia deste grupo e na caracterização do banco de germoplama.
 

Introdução

 O gênero Astrocaryum pertence à família Arecaceae, constituída essencialmente por palmeiras, e é 

comumente encontrado em ecossistemas tropicais da América do Sul. Esse gênero está distribuído em doze 
países, e abrange 40 espécies, sendo relatada no Brasil a ocorrência de βθ, das quais algumas têm potencial 
econômico, seja pela extração de ibra, pela produção de frutos ou pela produção de óleo (Kahn, β008). 
Com relação ao potencial econômico, as espécies A. murumuru εart., A. vulgare εart. e A. aculeatum G. 
εey merecem destaque (εiranda et al., β001; Villachica et al. 1λλθ), no entanto, informações básicas, 
como o número de cromossomos e quantidade de DNA ainda são desconhecidas, o que diiculta o avanço 
na pesquisa desse material.

Análises citogenéticas são de grande utilidade, pois fornecem informações úteis para a caracterização 
de bancos de germoplasma, bem como para a manipulação desses recursos em programas de melhoramento 
genético (Auler, Battistin e Reis, β00θ; Karsburg e Battistin, β00θ). Informações citogenéticas para espécies 
do gênero Astrocaryum são inexistentes.
 A análise da quantidade de DNA nuclear por meio da citometria de luxo em espécies vegetais é 
uma ferramenta que tem sido aplicada, principalmente na estimativa do tamanho do genoma, análise de 

ploidia e na detecção de alterações numéricas (Bennett e δeitch, 1λλη). Em palmeiras, informações acerca 
da quantidade βC de DNA utilizando essa metodologia ainda são escassas (Oliveira, β011; Oliveira, β01β).
 Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi veriicar o número cromossômico e estimar a quantidade 
de DNA nuclear das espécies A. murumuru, A. vulgare e A. aculeatum.

Material e Métodos

 Foram utilizados sementes e folíolos de cinco indivíduos das espécies A. murumuru, A. vulgare e A. 
aculeatum, oriundas de matrizes de Bancos de Germoplasmas, conservadas in vivo, nas cidades de Belém, 

εanaus e εacapá.
Para a contagem cromossômica, após a germinação das sementes, pontas de raízes com 

aproximadamente 1cm foram coletadas e pré-tratadas em colchicina 0,1% por ηh a 4°C. Em seguida, 
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o material foi ixado em solução Carnoy γμ1 (álcool etílicoμácido acético) e armazenadas a -β0°C até 
o momento de utilização. Para o preparo das lâminas, as pontas de raízes foram submetidas à digestão 
enzimática com pectinase/celulase (100/β00u) por aproximadamente βh. As lâminas foram confeccionadas 
pela técnica de esmagamento utilizando ácido acético θ0% como meio de montagem, e em seguida foram 
coradas com Giemsa. As lâminas foram analisadas em microscópio de campo claro (Zeiss δab.A1), 
equipado com microcâmera (Axio Cam ICc 1) para digitalização das melhores metáfases. Para cada espécie 
foram analisadas β0 metáfases com bom espalhamento.
 Para a estimativa da quantidade de DNA nuclear, amostras de folíolos frescos dos cinco indivíduos 
de cada espécie foram maceradas em tampão Marie, de acordo com o protocolo desenvolvido por Galbraith 

et al. (1λ8γ), para a obtenção de uma suspensão de núcleos utilizando iodeto de propídio (1mg/ml) como 
luorocromo. A espécie Vicia faba δ. foi utilizada como padrão interno de referência. Para cada amostra 
foram analisados pelo menos 10.000 núcleos.

A análise foi realizada no citômetro FacsCalibur (BD Biosciences, San Jose, CA, USA), sendo 
os histogramas obtidos no software Cell Quest (Becton Dickinson e Companhia, San Jose, CA, USA) e 
analisados no software WinεDI β.8. 

Os valores médios encontrados foram comparados pelo teste de Tukey a η% de probabilidade.

Resultados e Discussão

 As metáfases analisadas das três espécies apresentaram βn=γ0 cromossomos (Figura 1).
Estudos sobre análises citogenéticas, mesmo contagem cromossômica, para espécies deste gênero 

são inexistentes na literatura. No entanto, há bastante informação acerca de outras espécies da família 
Arecaceae (Röser, 1λλη, 1λλλ; Röser, Johnson e Hanson, 1λλ7; Oliveira, β011; Oliveira, β01β). O número 
de cromossomos para essa família varia entre βn=βθ a βn=γθ, com número básico inicial de x=18, sendo 
que a tendência evolutiva deste grupo foi de redução do número (Röser, 1λλη). Dessa forma, pode-se 
inferir que este gênero faz parte do grupo de gêneros com origem mais recente dentro da escala evolutiva 

da família Arecaceae.

Figura 1. εetáfases e pró-metáfases mitóticas obtidas para A. aculeatum (A), A. murumuru (B) e 
A. vulgare (C) evidenciando βn = γ0 cromossomos. Barras indicam 10ȝm.

No que tange a quantidade de DNA nuclear, a espécie que apresentou o maior valor médio, 4,711 
pg, foi A. aculeatum, seguido de A. murumuru com 4,θ1 pg e A. vulgare com aproximadamente 4,η8 pg, 
sendo que esses dois últimos valores foram estatisticamente diferentes do primeiro (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios (pg) para quantidade βC de DNA para as espécies de Astrocaryum.

Espécie Média

A. aculeatum 4,7111 a*
A. murumuru 4,θ0η7 b*

A. vulgare 4,η7θ8 b

*μ Números seguidos de letras diferentes, indicam valores médios distintos estatisticamente, pelo teste de Tukey, com probabilidade de 0,0η.

A maior parte da informação disponível na literatura, acerca da quantidade de DNA nuclear em 
palmeiras, foi obtida por meio de microdensitometria por coloração com Feulgen (Röser, Johnson e Hanson, 
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1λλ7), sendo a citometria de luxo uma metodologia recentemente empregada para essa família (Oliveira, 
β011; Oliveira, β01β). A quantidade βC de DNA encontrada para espécies de Arecaceae varia entre γ,θλ 
e ηη,θβ pg em diploides (Röser, Johnson e Hanson, 1λλ7), assim, os valores estimados nesse trabalho 
aproximam-se dos menores genomas.

Em um estudo sobre os aspectos ilogenéticos do gênero Astrocaryum, as três espécies abordadas 

nesse trabalho foram separadas em clados distintos, de acordo com sua origem evolutiva. Os clados das 
espécies A. murumuru e A. vulgare formam grupos que divergiram mais recentemente do que quando 

comparados com o clado de A. aculeatum (Roncal et al., β01γ). Portanto, os resultados aqui obtidos para as 
quantidades de DNA nuclear corroboram essa diferença. 

Os resultados no presente trabalho são inéditos para as espécies e podem ser utilizados como 

ferramenta auxiliar na taxonomia deste grupo e na caracterização do banco de germoplama.
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